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RESUMO 

Giardia e Cryptosporidium são protozoários responsáveis pela ocorrência da maioria dos surtos mundiais de 
protozoonoses. A rota hídrica tem importância substancial na veiculação de giardiose e criptosporiose e o 
entendimento das formas de transmissão, principalmente por essa rota, é fundamental nos processos de 
prevenção e tomada de decisões políticas. Neste contexto, o objetivo deste artigo é propor um modelo, baseado 
no pensamento sistêmico, que relacione as variáveis envolvidas no ciclo de transmissão das doenças giardiose 
e criptosporidiose, evidenciando as variáveis-chave do problema e possibilidades de ação para diminuição 
dessas ocorrências. 
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INTRODUÇÃO 

O problema de ocorrência de doenças de veiculação hídrica pode ser analisado por meio de ciclos que 
envolvam componentes específicos do agente biológico. Para a compreensão do tema, o estudo deve ser 
multidisciplinar e considerar as variáveis envolvidas e os fatores que influenciam essas variáveis. Assim, 
buscou-se, neste estudo, a construção de um modelo, baseado no conceito do pensamento sistêmico, que 
resumisse a transmissão da giardiose e criptosporidiose por meio de varáveis básicas. 
 
 
MATERIAIS E MÉTODOS 

Os passos para a construção do modelo, baseado no pensamento sistêmico, foram:  
 
1. Definição do problema: infecção de pessoas (ocorrência de giardiose e criptosporidiose); 
2. Definição de variáveis que influenciam diretamente o problema principal: ingestão de água gerada após 

tratamento deficiente, consumo de alimentos contaminados e contato pessoa a pessoa;  
3. Definição dos efeitos ou possibilidades de influência do problema principal; 
4. Montagem da retroalimentação com múltiplas variáveis de influência; e 
5. Introdução de componentes externos à retroalimentação que possam influenciar as variáveis do ciclo. 
 
 
RESULTADOS  

A Figura 1 apresenta um esquema simplificado da problemática da transmissão da giardiose e criptosporidiose 
sob a abordagem do pensamento sistêmico. Esta é uma ferramenta que permite uma visão global e não linear 
do sistema e pode auxiliar a tomada de decisão. 
 
O ciclo é formado por variáveis de influência. Uma maneira de analisar possibilidades de ação é o isolamento 
de uma variável do sistema com a observação de componentes que a modificam diretamente. No caso do tema 
estudado, a variável “contaminação de mananciais” se apresenta como forte determinante do problema pelo 
grande número de interações com outros componentes. 
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Figura 1: Transmissão das doenças giardiose e criptosporidiose analisada pela abordagem do 

pensamento sistêmico 
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Nota-se que existem duas possibilidades de relação entre variáveis na abordagem do pensamento sistêmico. Na 
primeira, de mesmo sentido (“m”), o aumento de uma variável provoca aumento de outra variável diretamente 
relacionada; ainda, a diminuição de uma variável provoca a diminuição de outra variável. Na outra relação 
possível, a de sentido oposto (“o”), a diminuição de uma variável provoca aumento de outra variável, 
diretamente relacionada, e, ainda, o aumento de uma variável provoca diminuição de outra variável. Para esta 
segunda relação tem-se, como exemplo, o aumento do tratamento eficaz de esgotos permite diminuir o 
escoamento deles aos mananciais. 
 
O pensamento sistêmico é facilmente aplicável à base de conhecimentos existentes de avaliação e é capaz de 
transformar resultados de qualquer empreendimento (CABRERA, COLOSI e LOBDELL, 2008). Além disso, 
pode ser utilizado na maioria das áreas de estudo por sua generalidade (MINGERS e WHITE, 2010). 
 
Para a montagem do diagrama apresentado na Figura 1, consideraram-se as variáveis mais importantes, já 
evidenciadas na literatura, tais como: i) transmissão pessoa a pessoa pela rota fecal-oral (FRANCO e 
CORDEIRO, 1996; GONÇALVES, 2006); ii) ocorrência de cistos e oocistos em águas tratadas (MAcKENZIE 
et al., 1994; WIDERSTROM et al., 2014); iii) contaminação de alimentos consumidos crus (PEREIRA, 2010); 
iv) contaminação de mananciais destinados ao abastecimento (RAZZOLINI, SANTOS e BASTOS, 2010); e v) 
adequação de metodologias para identificação de protozoários em diferentes matrizes (BONATTI, FRANCO e 
CANTUSIO NETO 2007; FRANCO et al. 2012; SANTOS et al. 2011), entre outras. 
 
A variável-chave do ciclo é a “contaminação de mananciais”. O diagrama evidencia as ações que geram essa 
contaminação e as possibilidades de interferência para sua diminuição.  
 
 
CONCLUSÕES 

A proposta de um modelo multi-variáveis de transmissão da giardiose e criptosporidiose foi capaz de 
identificar múltiplas possibilidades de ação. O componente “contaminação de mananciais” mostrou-se a 
variável-chave no sistema. 
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